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					Um livro escrito e ilustrado por David Miguel Arcanjo Canaes.

				

			

			AVISO

			Se estás a ler este livro, num espaço aberto, por exemplo, num jardim, ou numa floresta, está muito atento, pois podes avistar a ave mais rara do mundo. E um pequeno conselho de um desconhecido: Foge, se a avistares!
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			O nome da Ave mais rara do mundo é João Periquito. 

			Sim, é mesmo esse o nome da ave. E o mais estranho nem sequer é o seu nome mas sim o facto de nem sequer ser uma ave. Parece impossível mas não é! Só existe uma ave destas no mundo daí ser a mais rara de todas (felizmente para a saúde de todos os que a avistam!).

			João Periquito não é uma ave comum. Não é uma andorinha, nem um pavão ou mesmo uma galinha. É um ser humano. 

			Mas eu chamo-lhe ave porque foi nesse estado que o conheci. Não, caso estejas a pensar que é um humano que se transforma em ave, estás errado. Antes fosse!

			“Mas afinal quem é o João Periquito?” Perguntas tu. Digamos que é um homem nos seus trinta anos com uma mistura de obsessão por pássaros e uma pitada de maluquice.

			João Periquito era (ênfase na parte de que ele era e já não é) um biólogo marinho. Realmente não faz sentido nenhum, não é? Biólogo marinho obcecado por pássaros?! Mas já vais perceber.

			Ele trabalhava num zoológico e tratava dos golfinhos, ensinava-os a fazer truques e todas aquelas acrobacias que vês nos espetáculos aquáticos com focas, orcas, golfinhos entre outros. 

			Ele adorava os animais marinhos, passava os dias todos (quando não trabalhava) a ler revistas sobre estas criaturas fascinantes, que habitam os nossos oceanos. Subscrevia cerca de 20 revistas mensais, como por exemplo “Fatos Curiosos Sobre Peixes”; “Golf-inhos, os 18 Percursos”; “Tubarões Na Praia” e por aí continuando. Mas, curiosamente, ele não comia carne, apenas peixe (o que pode ser desde já um indício do seu espírito aviário, tendo em conta que peixe é um petisco famoso na família das aves). 
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			Um dia, estava ele na cafeteria a tomar o seu café com ovos mexidos (mais uma vez os ovos e a sua relação com as aves) quando ouve uma conversa entre dois colegas que sussurravam:

			- Já sabes do concurso?

			- Qual concurso?

			- É um concurso de boias que vai decorrer amanhã, às cinco da tarde, na piscina das focas. Quem conseguir encher trinta boias em menos de um minuto, ganha uma viagem para ver e nadar com as baleias no oceano. Mas isto é segredo! Não podes contar a ninguém, porque quantos mais souberem, mais difícil vai ser de obter o prémio.

			- Sim, sim, claro, não te preocupes!

			Tendo ouvido isto, João correu em direção à piscina das focas para se inscrever no evento. Ele queria mesmo ir nadar com baleias. É claro que já tinha nadado com focas, golfinhos e outros animais aquáticos mas com uma baleia? É o sonho de qualquer biólogo marinho, ter a oportunidade de nadar com o maior animal marinho de todos e João mal podia esperar pelo concurso. 

			Antes de ir para casa, no fim do seu dia de trabalho, passou por uma loja e comprou balões para poder treinar antes do concurso.
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			Passou toda a noite a encher balões. Enchia balões enquanto cozinhava, enquanto jantava, enquanto via televisão, enquanto tomava banho, enquanto estava na sanita, até adormecer com um balão que se recostou na sua bochecha, que perdia o ar ao ritmo das pestanas de João, que se fechavam lentamente. 
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			Quando acordou 

			(com o barulho de um balão a rebentar), no dia seguinte, a casa dele parecia uma festa de anos de uma criança. 
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			Havia balões 

			de todas as cores 

			por todo o lado. 

			Balões na cama, no sofá, nos candeeiros, no lava-louças, na sanita, na banheira, em todo o lado e mais algum. 

			Era impossível andar por casa sem rebentar um ou dois. João rebentou mais de trinta desde que se levantou até sair de casa, e nem sequer é um número muito grande comparado com o número de balões ainda espalhados pela casa.

			Até o seu dia de trabalho foi diferente e esquisito em comparação com os outros. Primeiro ganhou o vício de chuchar no dedo, mas em vez de chuchar, ele soprava com toda a força. Em vez de beber o café, sugou-o todo de uma vez como se estivesse a ganhar fôlego para encher outro balão. 
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